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1 Mestrando em Arte pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Licenciado em Artes 
Visuais (2016) e bacharel em Arquivologia (2011). Pesquisa a relação entre os processos de criação 
e práticas pedagógicas de professores-artistas.  
2 Doutoranda em História pela Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes-2020). Mestrado em 
Artes (2018), na concentração em História, Teoria e Crítica de Arte, pela mesma instituição, com a 
dissertação Os ideais de Jean Dubuffet para a concepção da Arte Bruta. Licenciatura em Artes 
Visuais (2015), também pela Ufes, com a monografia Considerações sobre a expressão na Arte 
Bruta. Desenvolve pesquisa sobre a Arte Bruta e a influência do anarquismo stirneano na 
produção teórica de Jean Dubuffet. Integra o projeto Vida e obra de Gerd Bornheim: 
correspondência, recensões e datiloscritos originais sobre Filosofia da Arte e História da Filosofia.  
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Considerações iniciais 
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A influência europeia e estadunidense no ensino de arte 

(desenho) brasileiro no século XIX 



Revista do Colóquio de Arte e Pesquisa do PPGA-UFES, N. 21, inverno de 2023 

3 Manoel Dias de Oliveira foi responsável por aulas régias de desenho e figura em 1800. Ele 
estudou na Itália e, influenciado pelos mestres italianos, idealizou a reprodução dos padrões de 
beleza clássicos em suas aulas. 
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4 Os conventos e recolhimentos consistiam em alternativas de ensino institucional, que foram, 
“além da instrução doméstica, a única opção educacional para as mulheres da Colônia, até o 
século XIX” (ALGRANTI, 1993, p. 247). Com a chegada das ordens religiosas voltadas para a 
educação, surgiram reformas de costumes e de funções, que se consolidaram no final do século 
XIX e início do XX. Nesse período, houve transformações nessas instituições de reclusão 
feminina, sendo que algumas continuaram a serem responsáveis pela instrução feminina. 
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Aprisionamento disfarçado de refinamento: considerações 

sobre o ensino de “arte” para as mulheres no século XIX 

5 Na publicação “Teoria e prática da educação artística”, de 1975, Ana Mae Barbosa inicia o 
primeiro capítulo, “O artista no ensino da arte nos Estados Unidos”, com a reflexão sobre as 
transformações da arte educação. No subcapítulo “Arte como adorno”, ela defende a ideia de que 
as práticas artísticas foram consideradas “uma pseudo-realização cultural” das elites 
estadunidense e europeia, sendo ensinadas, principalmente, nas escolas do leste dos Estados 
Unidos, durante o século XIX. 
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6 O livro “O segundo sexo”, de Beauvoir, teve dois volumes publicados em 1949, contextualizando, 
principalmente, a vida social das mulheres, mas não amplia a discussão sobre as questões raciais. 
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7 José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho ficou conhecido como o Bispo de Olinda, criando 
o Seminário de Olinda (1800). Ele escreveu sobre as questões econômicas que afetavam a vida 
brasileira e refletiu sobre a educação e a formação curricular.  
8 O Seminário de Olinda (colégio-seminário) tinha em sua grade curricular as seguintes 
disciplinas: Gramática Latina, Retórica, Filosofia, Teologia e Geometria (ALVES, 2000). 
9 A Reforma de Benjamin Constant (1890-1981) foi de caráter liberal e elitista, consistindo na 
reorganização da Escola Normal do Distrito Federal e do Colégio Pedro II. Benjamin Constant 
“elaborou a primeira reforma educacional republicana” (BARBOSA, 2006, p. 66), influenciado 
pelas ideias positivistas. Ele propunha um currículo formativo para o trabalho. O ensino do 
desenho estava na base curricular por meio da geometria, sendo considerado trabalho gráfico 
(BARBOSA, 2006).  
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UMA PROFESSORA Approvada .em Allemanha, deseja 
empregar-se em casas de familia e collegios para leccionar 
as seguintes materias: conversação e gramática do francez, 
inglez e allemão, piano, desenho, pintura em aquarella e 
óleo; historia, geographia e artithmetica. Informações pelo 
diretor da escola Alleman (RITZKAT, 2000, p. 279).  

10 Rui Barbosa, com suas ideias sobre a “arte industrial”, refletiu sobre os “Pareceres sobre a 
Reforma do Ensino Secundário e Superior” (1882). Ele destacou a importância do ensino do 
desenho no currículo primário e secundário brasileiros, na sua “teoria política liberal se dirigia 
para a função prática de enriquecer economicamente o país” (BARBOSA, 2006, p. 44), sendo uma 
prática associada à indústria. Rui Barbosa considerava a educação técnica como uma condição 
básica para o progresso industrial e tecnológico. 
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Considerações finais 
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